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Mestrado em Economia e Gestão de Ciência, Tecnologia e Inovação
Aspectos Internacionais da Tecnologia e da Inovação

Duração: 2 horas e 30 minutos



   15 de Janeiro de 2013
NÃO COPIE POWERPOINTS DAS AULAS.

ELABORE AS RESPOSTAS POR SI PRÓPRIO(A).

SE COPIAR ALGO, DEVE INDICAR A FONTE. A NÃO REFERÊNCIA A ESTA LEVA Á DESVALORIZAÇÃO DA RESPOSTA.
I

Responda às quatro questões seguintes
, utilizando para cada uma delas um máximo de 50 linhas.
1. “The World is less connected than it was in 2007. (…) These are the conclusions of the These are the conclusions of the latest DHL Global Connectedness Index, which found that the Netherlands is the most globalised of 140 countries, just ahead of Singapore; landlocked Burundi is the least (North Korea was not ranked). (…) Since 2009 trade has bounced back whereas capital flows have continued to become less globalised, says DHL. This seems to reflect a fall in the number of places into which companies from any given country are willing to put their foreign direct investment. (…) Intriguingly, no group overestimates global connectedness more than company bosses.

(Retirado de The Economist, December 22nd, 2012- January 4th, 2013, pg. 94)-

a) Explique como a globalização afecta a difusão da tecnologia à escala mundial.

b) A globalização tem apenas a ver, como é sugerido no texto, com a intensidade de conexões entre os países? Elabore a sua resposta, tendo em conta o que estudou na disciplina.

c) Admita que foi contratado para construir um índice compósito, com cinco indicadores apenas, de intensidade da influência da globalização sobre os sistemas nacionais de inovação. Indique, justificando, quais os cinco indicadores que incluiria nesse índice compósito.
2. “A tecnologia, no geral, funciona como uma máquina de terraplanagem moral”.

“A moral europeia é, em parte, a moral da máquina. É bom aquilo que funciona. É bom, não apenas em termos de eficácia, mas em termos morais”.

“ A Europa, de uma forma geral, está assim. Não sobe os degraus; tem medo das alturas (…). Com os pés no chão ou em queda (sem chão por baixo): eis como se sente a Europa”.

(Retirado de Gonçalo M. Tavares. “Sobre os tempos”, Público, 3 de Janeiro de 2013) 
a) Proceda a uma análise crítica dos dois primeiros excertos apresentados. (Sugere-se que na sua resposta considere também o vídeo apresentado na última aula do curso). 
b) Relacione essas citações com a visão de John Dunning sobre os desafios morais da globalização. 
c) A terceira citação reflecte os problemas da política de investigação e de inovação na Europa? Desenvolva a sua resposta tendo em conta a evolução dessa política nos últimos 15 anos.

3. “Eu sou um optimista. Acredito que a Índia desempenhará um papel decisivo na modelação do mundo nos próximos anos. É por isso que é agora mais importante do que nunca que a Índia examine a sua sociedade e reflicta sobre algumas das suas fragilidades”. 
(Retirado de entrevista a Aravind Adiga [autor do romance O Tigre Branco], Público, 27 de Março de 2009).

“The leading technology companies not only manufacture worldwide, They also carry out research and development worldwide. Over 90% of them now operate R&D facilities outside their home country. (…) What is new, however, is that a dynamic technology transfer is occurring from emerging markets back to industrial nations: for the first time China is now a net exporter of R&D services to the EU”
(Retirado de Deutsche Bank Research, International division of labour in R&D: Research follows production, February 3, 2011)
a) Acha que a Índia vai ter, no plano tecnológico, um papel “papel decisivo na modelação do mundo nos próximos anos”? Justifique a sua resposta. 
b) Quais são, em sua opinião, as principais “fragilidades” da Índia? Justifique.
c)  Quais são as principais razões que conduziram a que a China se tivesse tornado um exportador líquido de serviços de I&D para a Europa?
4. “Campeã dos autorrádios. A Bosch Car Multimedia de Braga está a desenvolver novos produtos para o carro do futuro. A liderança traduz-se ainda no apoio de Braga às outras unidades do grupo dedicadas ao automóvel na Hungria, Malásia e China. (…) Este centro de desenvolvimento e engenharia (…) foi conquistando espaço próprio na multinacional, ganhou o estatuto de… e está voltado para a transformação de ideias inovadoras em produtos”.
(Retirado de Expresso, 5 de Janeiro de 2013)

a) Tendo em conta o que estudou na disciplina e a informação fornecida no excerto acima, como designa o estatuto ganho pela Bosch Car Multimedia de Braga? Justifique.

b) Quais são, em sua opinião, os principais factores que conduzem a atribuir às subsidiárias competências na área do desenvolvimento de produtos.
c) Explique o que significa, em sua opinião, a expressão “foi conquistando espaço próprio na multinacional”.
II

Desenvolva um dos três temas seguintes, utilizando 100 linhas no máximo (Cotação: 6 valores)::

1. Os Recursos Humanos altamente qualificados: Estará a Europa perdendo a atractividade?
2. As Joint-Ventures como instrumentos de aquisição de competências.
3. Inovar para a Base da Pirâmide. 

Prova com Consulta








� Cotação por questão: 3.5 valores. 
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